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mos pura aprender, só para 
aprender. Kusino-nos o sábio. 

Contamos pois, com o auxilio 
do mais forte, com a franca ca-
maradagem do nosso igual, e 
com a submissão do que nos for 
inferior. 

Dito isto esti dito tudo: res-
ta-nos proseguir. 

P AULO T U X S U I A . 

tos e esperançosos companhei-
ros, os dos laureados jornalistas 
e rendilhadores da phrase — 
Adail de Oliveira e Barata! R i . 
beiro, dos tersos estylistas e 
exímios conteura Theodoro Ma-
chado e Francisco Brant, dos 
maviosos e correctissimos poetas 
Carvalho Mourão e Affonso Car-
valho ou do erudicto e profundo 
gramra&tico Edmundo Lins, glo-
rias incontestáveis das nossas 
depauperadas lettras pátrias, e 
que tão brilhantemente enflo-
ram o cabeçalho do novo pala-
dino da Academia, de S. Paulo. 
Nunca ehegon a tal ponto a 
nossa pretençãoe serio dema-
siado exigentes oá nossos colle-

g«ae!K>*6rem 
u * punhado de rapazes inexp* 
rientes, que, calouros em tudo, 
tentam • enséiar»se nos prelios 
do jornalismo, na litteratura 
singela e nos prolegomenos da 
soienci»*—corn os provectcs re-
dactores da Folha Acadêmica, 

homensExperimentados na gam-
ma variada do» conhecimento» 
humanos, escritos apurados pe-
l a s Invéstigaçòés difficeis da 
sciencia e acostumados 4s lides 
da intelliguncia pelos muitos 
estudos que vantajosamente pos-
suem. 

Reconhecemos, poiém, muita 
justiça nos preclaros collegas 
para que ante a nossa insufi-
ciência, reconheçam também o 
rigor de sua exigencia. 

Do publico, da imprensa cri-
teriosa, dos nossos illustres as-
signantes, esperamos que con-
tinuem a nos horrar com sua 
protecção indispensável, afim de 
que poisamos, animosos, cami-
nhar avante e corresponder com 
crescentes melhoramentos ao ca-
valheirUmo e inegado apoio que 
sempre têm prestado aos quo 
como nó» desejam distinguir-se 
polo trabalho. 

Sim, é impossível... imposei-
vel este viver 1 Esse descanço, 
que em vão meu coração pro-
cura tão ardentemente, maise. 
mais se afiaste 4 medida que 
de l l e procura approximar-sè. 
Cada levantar e pftr do sol 6 
mais uma esperança que se es-
vae, tão depressa, oomo e soprar 
do vento por sobre as ve*de$an* 
tes campinas, esmdeixar o toe- * 
uor vestígio de Ma, pstaegem... 

E «er-me precisoesperar, tró* 
perar até que se<4íi f i i (aa ulti-
ma ^llttôão,^ eer ao m o » l » 

tonho desenl^BsToassnlMB rlse» 
nhosde o ^ ^ m ^ a m f j ^ 

a^coracio; parecem eaganado-
. ras,erafim, 
causava-me tan|* sDôfrie, 1u$r 
é a minha teístssa. - « 

E tudo isto ftocquef ' M Ò h 
: Porque a q u r i t e i l i m rnslgü1: 
olhares, quetneabjaooaifr sfceá e 

d e r , n ã o SM. : F E R T M M C T J4É$FC'; 
porque aa osBee J • .4 M l ^ - | Í M N ^ 
entreoor tada* « l » s n t o M t f ^ ' 
porque emfim^. esle oeirMtotfMf'' 
ainda te pertépeè, « 
nem poderá d iesMe 
sentia e a f edasso * * 

A o s que nos lèm... 

O nosso estimavel collega I . 
Pinto de Souza, por -motivos 

-imperioso?, privou-nos "de sua 
-diligente direcção: Já collegas 
àoOiteMa t Nove, reunidos, de-
ram-me por muita bondade 

aaero ter-
•imestre o 

Com o prea 

OilMMseiVow 
- , -- •.'««.» . Li 

o F 

imprensa e o publico 'têm nps quelabutafltyB. , 
dispensado, anima-me s a b r e ConVnuemessas mesma»au-
saado e faz-me hypothecar esfer- ras a favoneaT-UOT è iremos se-
-ços para que continue a mert- rena e modestamente adiante 
-eel-a. . n » derrota fel»z q«re encetamos 

Não me inquiram mais a soe- ha tres longos mezes «^cujo pri-
peitó do nome da folha—não meiro esiadio hbje rfleançamos. 
responderei, ou apenas direi : Correspondendo a esses aus-
o jorui l chama-se Oitenta e Nove piciosos {frenuncios de ventura, 
e não é revolucionário: pela estamosdispóstofa tudo fazer, 
mesma razão porque conheço afim de não desmerecermos no 
muita Clara preta, muito Cor- conceito publico e geral, 
deiro zangado, inuito Guerra Verdade é, qúe embora nos 
pacifico, e até aqui bem perto esforcemos por apresentara nos-

^ouheço um Duqne, que é |yeta sa folha em condições de satis-
aobre, SUM que não tem briuOe* fucer os nosso* leitores, talvez 
de nobreza, nem o nome inseri- não correspondamos aos desejos 
pto na nobilíarchia patria. dos (Ilustrados collegas da Folha 

Coujes que nfio se explicam e Acadêmica, que com tanto rigor 
-que, mais uma vez, vêm provar nos receWam. 
que o pedre-mentre Antônio Pe- Mas, creiuos quo mesmo com 
rei rs, dormi ta quando nos ga- este espinho não nos ha de du-
rante que o nome ó uma voz baraçar tnnis a erudictisiima fo-

«cem que se dão a eontiecer as lha e concordará comuoico, que 
pousas. j&maix pretendimios ps^uir a 

Quanto ao msU, arjul esta- par uotiies do nossos modes-

Nunca é tarde para ót 
uma noticia...littérarlar j 

Gomes Qurdis^/o .esyiilli 
o inolvidavel D*. Padrite e l ü 
o escriptor cheio de esrvit 
Risos e Reflexões, prodnzié^ 
comedia a que deu o «SM 
Primeiro Cliente. ' V-' 

Pelos precedentas da eeÉi 
grapho do Baronito, imae 
mos o que seja o Primeira C 
te. 

Parabéns ao ex Ped 
hoje, com todo respeito, dr 
mes Cardim. 

Para a Cdrte, onde foi «n ls -
tir o consorciode uma sua irmã(>: 

partiu o nosso distineto amigo a 
companheiro de trabalhoe, Ma-
rio P e d e r n e i u ^ ^ ^ ^ 
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Pagina de amor 
( A CXILOS M À C Í U I H ) PR OMVIURA ) 

Era por uma d'e&»as uoito* 
calmas e serenas. 

Achava-me eiu minha alcova, 
acabranhado, triste, taciturno, 
carpiudo as saudados de um ente 
adoravel, de minha «querida 
Alice, que tinha se ausentado 
A cabeça escaldava-iue, o peito 
oppresáo impedia-mo respirar ; 
então, desejoeo de um ar livre, 
è> um refrigerante que acal-
masse a agitação tebricitante em 
qae me achava iiumerso, abri a 
janella... 

O antigo bairro de S . Joio 
havia muito que adormecera. 
Ao lado d 'elle, o collossal oceano, 
o magestoso Atlântico corria ac-
celeradamente .rolando nas suas 
aguas inquietas e murmures. 
Ao longe^uma sombra vaga e 
indecisa, qnasi rente cõm as 
aguas, de uns tons escuros e car 
regados, denunciava a pittoresca 
cidade de... Mais além dea-
eobria-ee uma paysagem im-
•BBM, cujos arvoredos ondu-
lavam agitados pelo xephiro. 

E, na relva humida do or-
•alho, pelo verde escuro das fo-
lhagens, figuravam de espaço a 
«paço pequenos vermes lumi-
nosos, e, das montas (espessas 
rompia o trillo incessante e mo-
aotono dos insectos. 

Ao longe ao longe o acúan 
soltava a nota tristonha e lu 
gubre do seu canto noc turno. 

Comtetl^lei em seguida o fir-
•Muneuto.que, raeamado das bei-
Ias consteUaçOes do norte, seme-
lhava o manto azul das virgens 
dos christio8, parecia que a mio 
de Deus estendia-se pelo céu!... 

Como sio bellas e formosas as 
noites' estrelladas da nossa terra! 

Como brilham no fundo azul-
escuro do céu os astros em my-
riades!... 

Quanta loz! Quanto arôma 
por essas noites calmas e pro 
fundas !... 

Do alto, parecia que Deus en-
tornava uma urna cheia de flores 
de ouro e de perfumes pene-
trantes !... 

Extatico, boquiaberto, com-
templava exte deslumbrante e*^ 
peetaculo da natureza, quando 
vejo, como por eucanto, des-
prender-^ do fírmamento uma 
e-ttrella, que de súbito desappa-
rece, deixando lurnirio«o« r autos 
de sua pmMgem... 

Amanhecera. . . 
Utua utauhã expleodid*, de 

nm céu azul»: limpo, de urn *ol 
diamantino e claro e cheio de 
uiuton»alegre» <; d': uma alegria 
cftmuiu UÍ cativ; 

com o espirito mais focogado o só 
confu*amento recordei-me dos 
acontecimentos da véspera. 

Vesti-me, abri/de novo a j a 
nella. donde através dos vidros, 
descobria-se aiuda a mesma pay-
sagem, cuios arvoredos rociados, 
agora, pelo orvalho matutino, 
brilhavam com sciutillantes còres 
Nesse momento batem-me à 
porta c eutra um criado o eu 
trega-me uma carta tarjada de 
lucto... 

Pintar a emoção cruel que u'a-
quelle momento foi tocar até no 
mais intimo do meu coração é 
impossivel.. 

Comtudo, cobrei animo, passei 
a mão pela fronte como para es-
pancar um triste presentimento, 
abri a carta e li o seguinte: 

«Caro amigo, 

« A tua adoravel e interessante 
Alice rendeu, a noite passada, a 
almaaocreador... Pedio-me, por 
todos os santos que havia, que 
nãoqueria deixar este mundo sem 
te vêr mais uma vez... Mas era 
impossivel!.. 

O ultimo? nome que pronunciou 
foi o teu: adeus... adeus... meu 
querido Raúl, disse ella, e ex 
pilou.» 

A carta cahiu me das mãos e 
um grito angustioso... afflicto... 
único, como a concentração de 
todos os esforços n'um derradeiro 
esforço, escapou-me dos lábios e 
cahi por terra. 

Duas horas depois voltaram-me 
os sentidos. 

Ah! . . . agora lembro-me. ex-
clamei eu, ainda arquejante, 
aquella estrella que vi, à noite, 
desprender-se do firmamento e 
desapparecer, como por encanto, 
eraaalmade Alice?... 

Mas onde iria ella f! 
Qual teria sido o seu destino ?! 

Passaram-se dias, mezes e eu 
ainda em monologo interrogava: 
Al ice ! Alice ! onde ejtás ? onde 
te refugiaste? não vds como pran-
teio por ti ?! Tem compaixão de 
minha dôr !... 

Em uma noite, se foi sonho ou 
realidade iguoro, vi-a ri sonha, 
resplandecente, vestida de branco 
e mais bella que nunca, ao lado 
da M&i de Deus... 

Apegar de ter declinado da 
affanosa direcção d'esta folha, 
o IIONMO collega e amigo Uidro 
Pinto de Souza, aiuda continua 
a no» dintín^uir com a nua apre-
ciada n;lli»b<«ração como reduetor 

Eleição das flores 

(LYRICA) 

A manhã l& vem romiieudo 
Fresca, rosada, venial 
E a passarnda chilrôa 
N'um "concerto universal. 

Tildo mostra em suas galas 
Os luxos primaveris : 
O ar, as plantas e as aves 
Trocam sorrisos gentis. 

No jardim as flores todas 
Em grande alvoroço estão, 
Pois da mais olente e bella 
Vae-se fazer a eleição. 

Quando o solapparecesse 
Enchendo de luz o ar 
Seria a hora marcada 
P'ra votação começar 

As flores todas procuram 
Mais votos cada uma ter 
Pois dellas, qual as mulheres, 
Nenhuma a feia quer ser. 

Chegou a hora. O sol ergue 
A cabelleira de luz 
E derrama sobre a terra 
O seu explendor â flux. 

Garbosa, com ar de mofa, 
Disse à outra uma florinha: 
—«Irmã, quero vêr quem seja 
A nossa augusta rainha ! »— 

Cahem os votos no calix 
Da assucena, a flor mais pura, 
Um beija flor vai contal-os 
Da folhagem na espessura. 

Anciosas murmuravam, 
Às florinhas entre si 
Esperando o resultado 
Que trazia o colibri. 

Fez-se profundo silencio, 
Tudo dispõz-se a ouvir: 
A passarada. callou-se 

sol fingia dormir. 

Então—solemne e orgulhoso 
O Colibrio appareceu 
E com voz de authoridade 
O resultado assim leu : 

—«Está eleita—mais bella, 
Mais fragante, mais cheirosa, 
D'entre as florinhas votadas 
A gentil e fresca Rosa»— 

Rouipeo em geral applauso, 
Em hyinnos, a multidão, 
E a rosa que í&ra branca 
Tornou-se corada eutão I... 

Maio—1881). 

f 

« então parcial. 

fytuaufv JFnnfa 

A vida »'• nm punhado de areia, 
e a morte uma rajada de ventos. 

T 

Embora não ]«asamos, atteu-
ta a exiguidade de espaço, frau-
quear por einquanto as nossas 
coltimuas h todos os nossos col-
i d a s da Arademia, contudo 
hoje abrimos uma excepção para 
a variedade Eu r. Tú, com que 
mimoseou-nos o distineto collega 
Jarbas Guariannas. Já havíamos 
promettido ao publico dal-a na 
nossa folha desde o numero pas-
sado e só hoje salvamos o nossa 
compromisso. 

Apreciem-u'a os leitores. 

I E j T J IEJ T T J 

( A IZIDBO PINTO DE SOUZA] 

Em uma caverna, escura, eui 
cujos recônditos a mão do ho-
mem, jamais havia tocado, mo-
rava a mariposa triste e isolada 
das lides mundanas. 

Cumpria o seo fadario, julgan-
do que a sua existencia seria 
eternamente escura, sem que 
uma chispa de luz viesse mostrar-
lhe o caminho da alegria ! 

Assim pensava quando um py-
rilampo, ousado, ahi entrou, 

loduzindo um frouxo clarão de 
uz que estonteando-ã fêl-a ca-

hi r. 
O pyrilampo assustado, com o 

encontro de um corpo, que de 
animado parecia tornar-se ina-
nimado, ficou por algum tempo, 
contemplando-a, interrogando-a 
com o seu sileucio ! 

A mariposa acostumando-se, 
um pouco mais com a claridade 
que o pyrilampo de instante a 
instante produzia e levantando 
a sua cabeçinha perguntou atto-
nita e confusa: 

Como ! Que vens aqui fazer 
inportuno hospede ? . -. 

Não vês, que a tua luz, a tua 
claridade que espalhas é incom-
patível com a minha obscuridto, 
com a escuridão da minha mo-
rada? 

Bem o sei; respondeu o pyri-
lampo : Sou um dos mais humil-
des subditos da rainha dot attror 
que aqui me enviou para TOS le-
var &s alturas, onde habitamos 
e onde ha luz e vida; cousas 
desconhec idas por vds até 
hoje I I . . . 

Pyrilampo I respondeu a ma-
riposa : Me apresentas sem du-
vida uma proposta capaz de en-
cantar, de fazer delirar o espirito 
mais calmo ; porém duvido de ti 
e temo atirar-me a estas para-
gens immensas onde só ha luz ! 

Como queres que te acompanhe 
a estes logares onde a existençia 
pode ser-me um impossivel! De-
mais devo desconfiar de ti para 
não te seguir as pessoas sem 
pensar. 

Podes sem duvida, querer tro-
car o silencio o a escuridão da 
minha morada, por um abysmo, 
por uma luz, nas quaes só me 
poopa transparecer a desgraça !• 
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Sim, senhor!» ; exclamou o 
pvnlampo . As tuas preea uçOes 

ra*oav,»is, são oriundas d» 
ti tu ides e da escuridão em que 
v i x e s . portai ollas se dc^tasoiu 
desde que eu to apresentar ã 
minha rainha a lua, que esta 
neste momento, começando a 
rasgar as trovas a meio mundo, 
com a sua lua prodigiosa ! 

V* para i>to. Ixist» «jue me 
acompanhes a porta da tua ha-
bitação, d'onde poderás vèl-a, 
contemplai a som te cn>tar mais 
do que um péqueno esforço. 

A uuirifHisa tacteaudo seguio-o 
até a porta onde a escuridào.tor-
nava impossível vòr. si náo fosse 
o ryrilanipo.e ainsiuada, attra-
hida pela l i u meíacholica e tre-
mula da lua, exclamou : 

Panamos, pvrilaiupo; parta-
mos para inundo onde tudo 
é luz ! onde tudo brilha I 

Partiram os dois insectos ou 
antes os dois viajantes, feudeudo 
os ares, e rasgando oceanos de 
luz, que a lua projetava com o 
seu bnlho, e là chegaram, onde 
a mariposa pela primeira vez, 
•ia tanto expleudor, tanta feli-
cidade e tanta luz ! 

Vivia a mariposa alegre e zom-
bando das cavernas, oude havia 
passado parte da sua existencia 
quando deparou com uma luz 
forte, que a attrahia, que a of-
fuscava 1 

Como e porque não ir eu até 
là vêr aquella luz que me at-
trahe, si sou poderosa, si não 
temi empreza mais arriscada ? 

Si, emfim, jà estou acostu-
mada com a luz ; dizia a mari-
posa, que sem hesitar partiu ao 
•eu encontro! 

Ahi chegando começou a ro-
deal-a, afflicta, estonteada, até 
que as chammas, crestando-lhe 
a i delgadas azas, fizeram-n'a 
cahir, queimada, carbonisada, 
morta emfim ! 

Pois bem, senhora : Mandaste 
um dos teus subditos, bu^car-me 
das trevas em que vivia para a 
toa luz immensa; uma outra 
mais forte attrahiu-me e des-
apiedadamente queimou-me as 
azas do... coração! 

Me euãinastea a amar ; porém 
uãrj me enáinasteà a livrar-me 
das chammas do amor I 

E's a luz, forte, immensa 
deslumbrante que zomba e ri da 
maripota. 

Eu sou a maripota que choro, 
que estorço-me na» agonia» do 
aoffnuientft, lastimando, ter-to 

uido ! 

Abril—89. 

Fóra <lh trhV:/.:i, ha HÓuinutt 
-ímã talva^io j>ara o 
A«;n»!Ív*;l—i'hff<:r«;nça. 

<:ora';&' 

S U P P U C I O 

( K P M ! L O T K I X K I R A ) 

Yer-to conunigo fria, iudiflforonte, 
Nilo me fitando os olhos tons brilhautes, 
Quando eu to sigo em febre, ardentemente 
Do corpo as Itelias formas elegantes, 

Tendo inveja do solo em quo teus pós, 
Como um sylpho, de leve vais poisando, 
E lembrar-me de que tu não me vtls 
Teu vulto gracioso acompanhando ; 

Saber que, quando pensas no futuro. 
Vês o vulto de alguém que não sou eu ; 
Ir convertendo eu mesmo em negro, escuro 
O sonho que em minh'alma floresceu, 

Retirando do peito as esperanças 
Que, sorridentes, bellas como um bando 
I)e alegres, seductoras aves mansas 
Iam contentes nelle se alinhando; 

i 
Eis o supplicio horrível, que me segue, 
Como um castigo atroz de meu fadario, 
Que desde o berço sempre me persegue, 
Como um algoz cruel e sanguinario, 

Pondo a meu lado a dôr, o soffrimento, 
De mim distante a paz, a vida calma, 
Não consentindo ao menos um momento 
Que se dissipe a treva de minh'alma ! 

X -

B . J . 

Ligeiramente 
( A * P A U L O T E I X E I R A } 

...Encontrei-a só, à beira de 
um tumulo. Vestida de branco, 
ao pescoço um velludo negro, 
ella collocava sobre a gélida la-
pide uma rosa escarlate. 

Seus olhos, muito pretos, es-
tavam humidos e fitos áquella 
morada eterna... 

Approximei-me da moça, e im-
pressionado com a sua pallidez 
marmórea, lhe disse: 

—Visitas acaso a sepultura de 
um parente cujo corpo acha-se 
sob esta lousa ?! 

—Não ! ha um anno que está 
enterrado n'este lugar o meu 
noivo... diariamente visito-o e 
deixo à sua cova uma rosa. 

—E porque não deitas à sepul-
tura de teu noivo uma saudade, 
mas sim uma rosa?! 

— À rosa era flôr que elle mais 
apreciava ; era uma rosiuha que 
eu deitava-lhe à bonlounière 
quando is tardes, nós dois, ale-
gre* e felizes, corríamos a apa-
nhar flôres. E hoje, que elle dor-
me pr'a sempre, — estou certa, 
K) lhe fosse permittido erguer-se 
da tumba e iitar-ine mais uma 
V«ÍZ, ficaria contente em vendo-
me v<Mtida do hrauco e dar-lhe 
uma rom... 

8. Paulo. 
P . M . 

M a d r i g a j 

Clotilde ! 
Nome adorado é o teu, ó níí-

nha amada. . N'elle está o palpi-
tar constante do meu coração 
amoroso. , 

MinhVlma embevecida de vo-
lúpia, entôa o teu nome como um 
hymno de saudadas, harmonio-
so e santo ; e lá onde habitam os 
anjos — na mansão dos amantes 
e dos justos, - entre hoaannas de 
amor, echôa, nos mais doces ac-
cordes das harpas celestes, o teu 
nome adoravel!... 

VICTOR HDGO 

[ CANTO DO CBEPUSCULO—23? ) 

Nasce o dia e preguiçosa 
Inda dormes, minha bella ? 
Desperta a rosa, e com ella 
Não vaes também despertar ? 

O teu amante 
Escuta agora : 
Ouve-lhe es cantos, 
E a voz que chóra ! 

Em tua porta adorada 
A aurora diz:—Sou o dia ! 
A ave :—Sou a harmonia 1 
Meu coração:—Sou o amor ! 

O teu amante 
Escuta agora; 
Ouve llte os cantos, 
E a voz que chóra! 

Anjo,—minha alma te adora ; 
Mulher,—tens o meu amor: 
Deu-me Deus olhos e ardor 
Só p'ra ver-te e te adorar ! 

O teu amante 
Escuta agora; 
Ouve-lhe os cantos, 
E a voz que chóra ! 

Maio—1889. 

$fumU\4o cUarJiaíéo. 

Seguiu para Minas o nosso 
intelligente çollega Américo de 
Campos Sobrinho. 

Boa viagem. 

* 
* * 

Clotilde !... 
Ao surgir o dia, entre as ne-

voas rosadas das madrugadas 
louçãs.no doce aconchego dos ni-
nhos, oiço o teu nome no gorgeiar 
festivo das avezitas mimosas. • 

O hymno do carinho, os thre-
nos do amor, ó minha amada, fo-
ram compostos com u lettiras 
ideaes do teu singelo nome. E 
oito letras sómente, meu amor, 
formam essa orch*stra harmo-
niosa do incola dos ares!... 

* 
* * 

Clotilde !... 
Nome único !... doce effuvio 

que me inundas a alma de pra-
zer e os sonhos de ventura! Mix-
to suave de ambrozia e de tudo 
o que é puro, leve, cândido e 
ideal ! E's terno como uma pre-
ce e angeliao como um sorriso ! 
Feliz de quem te po*sae : não é 
só mulher—é anjo; não é só anjo 
—é flôr!... 

Possa eu morrer Clotilde, em-
balado ao som mavioso de teu 
angélico nome!... 

1889. 

iiuMlo 

Para a mulher todas as indif-
ferençai a torturam; mas ne-
nhuma é mais humilhante que 
a do homem que a amava, e 
cujo ar;:o? ella fez cessar. 

MHU um anno pesa sobre a 
lousa, que guarda os deapojos 
do maior gênio poético do secalo 
—Victor Hugo. 

A quelle que fez cahir o im-
pério, ao auctor da Marion, dos 
Miseráveis, todas as homena-
gens devidas ao seu gênio as-
sombroso. 

Victor Hugo,passando da vida 
á Gloria, não morreu: viTerà 
eternamente 
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ilomplot» hoje tre* mexes «Io 
existência v> Oitenta <• Mcve, 

V data vlo hoje assiguala o 
acontecimento auspicioso para 
UÓS. 

Árduas e espinhosas téru sido 
as noscas lides na impreuss, e 
hoje que o Oitenta t .Vore se pre-
para para outras tantas di f i-
culdades, que antevê levauta-
rem-se no começo de seu segun-
do trimestre, sente-se forte e 
ufana-se do triumpho da lutea 
da palma da victoria, nobre-
mente conquistada pela boa von-
tade e pelo esforço hercúleo do 
seu ex-redactor-chefe, nosso in-
teligente collega e amigo Izidro 
Pinto de Souza. 

Trabalhamos e sabemos veu-
cer, já não è pouco para nós. 

O nosso passado está no domí-
nio publico, e alentados por essa 
f<" continuamos a ser o que pro-
m et tem os e temos sido até o 
presente. 

O jornalista, diz um escriptor 
tem na sociedade uma influen-
cia muito mais profunda que a 
do mestre-escola e responsabili-
dades muito mais serias e muito 
mais graves. 

E* o jornal que faz a critica 
«Ias instituições e dos costumes. 

E' o jornal que estabelece o 
critério porque tèm de ser jul-
gados os factos da vida civil e 
moral 

E* o jornal qun eleva e depri-
me o nível da intelligencia pn 
blic*. 

E* o jornal que .fia» para a 
multidão o ponto: de vista nas 
altas questões da honra, da dig-
nidade e do dever. 

«Onde quer que encontreis 
um jornal* podeis dizer: este 
povo pensa, este povo caminha 
e » engrandece, i» 

Congratulaudo-nos pelo 3? tri-
mestre do Oitenta é Nove, apre-
sentamos os nossos agradeci-
mento; a toda a imprensa, que 
tíos recebeu de braços abertos, 
aos nosso» assigiftntes e amigos 
e de todos em geral contamos 
continuar a merecer efficaz e va-
lioso auxilio. 

PKBKISA DE CASTBO. 

Agradecemos a visita da « Fo-
lha Acadêmica - que redigida por 
uma pleiade de htteratos experi-
mentados, conieur» de mérito e 
poetas conhecido*, viu a luz em 
«lias deste roez. 

Figuram na redação o* nosso» 
amigos—Edmundo Lins, Fran-
cisco Brant e Carvalho Mour&o, 

burilador do **plendido soneto 
Horta t 

ta*« redactore* irá longe 

IV1»> i v n v e n t o . . . 

Nuo c o n t a v a m ' c o m a Folha 
(oi IVJKICII. Frei Pimenta, o ehro-

uistn da dieta. soul.to guardar se 
gredo de continuo e progar-no.-
agradarei sorpieza. A Folha 
tem utu bonito corpo ilo redacção 
e bonito futuro deve estar reser-
vado ao e.xfoivado collega. 

Para uós tetu tre* únicos de 
feitos, o primeiro numero: 

Muito longo, euormissimo, ki-
lometrico o artigo de fundo. Si 
uão fòra do Anouso não o le-
riamos. Olhem que occupou a 
primeira pagiua toda, não con-
tente ainda entrauhou-se pela 
segunda. 

Arre ! o Atfouso, na extensão 
dos artigos, está uma especie de 
Ruy Barboza, do jornalismo aca-
dêmico; 

Pequeno, mignon, microscó-
pico, o artiguete de B. R. Um 
contraste perfeito com o artigo 
de fundo, o 13 de Maio de B. R., 
iuiciaes que nos denunciam o dis 
tineto contemporâneo Barata Ri-
beiro 

Irra ! para uutra vez o Bara 
tinha que não nos venda tão caro 
a sua marmellada. 

Mais barato, Baratinha; 
Muito exigente para com os 

outros, tolerante e pouco ardente 
para comsigo e os seus, o nosso 
caro irmão frei Pimenta. 

Nosso irmão sim, elle é frei e 
nós andamos pel» convento., 

Pois é facto : frei Pimenta ou 
antes frei Bernardo |este nome 
vae-lhe melhor), deitou oculos, 
tirou o chinó e as sandalias, e com 
o ardor das cumaris disse-nos com 
franqueza de frades... que o Oi-
tenta e Nove é mal escripto. 

Oh I vem c&, ffrei Bernardo : 
quem escreVe immüa com dous 
m, quem fradescamente viu 
«cahir os louros cabellos do Theo-
doro», quem assistiu impávido, 
como o justo de Horácio, a briga 
de verbos do Brant; qnem,calma-
mente, sem protesto, viti, na 
Pagina mystica do Mourão, um 
«templo que se entreabria» pôde 
lá failar em grammatica ?! 

Pódes tú, que és frade e frade 
manhoso. 

Mas isso é máu, f re i ; vêr pe-
querrucho argueiro nos olhos do 
visitiho e não dar com enorme 
trave que tens no olho... 

Antes de achar o jornal dos 
outros mal escripto, devias vêr 
que o teu em grammatica tam-
bém não é o que proclamas. 

Não contamos com tua ex-
communhfio: — já que frei Bernar 
di*w—immito—precisa de gram-
matica. 

Knquelln .ladres V. 

Mestre Edmundo, um favor. 
inxe IIH orelhas ao frei Pimenta. 

P. T-. 

I'*. Ocli ivlwiio 

Morreu na (Vn-U* aute-liouUnn, 
o illiiHtrailo poeta senador do 
império, Kranrisc.o Or.taviano. 

O inimitavol traduetor do can-
tor do Cliihl llarohl, u inaviosis-
siino poeta, o notável jornalista 
do Correio Mercantil, enfenna-
ra-se j á hu tempos, razão por-
que não tem apparocido ultima-
mente uo nosso movimento lit-
terario. 

f 

O coração quexdeixou do pul-
sar n'aquelle peito generoso era 
muito grande : ahi está como 
podia conter todas as virtudes 
que exornavam-lhe o caracter. 

Nossos pezamesá Patria. 

Recebemos o 2.° numero d\t 
Verdade interessante periodico 
que se publica n'esta capital, 
sob a direcção dos srs. A3rmberé, 
E. Leão e C. Mendes. 

O presente numero traz bons 
artigos e versos regulares. 

Vida longa e prospera é o que 
desejamos ao colteguinha. 

Visitou-nos a « Estréa ». A 
penna de Celso Garcia, deu-nos 
mais um dos seus art:gos sub-
stanciosos e dignos de leitura. 

Secunda-lhe dignamente um 
grupo de moços como elle intelli-
gentes e que muito promettem. 

Mais um attractivo para A Lu-
cta: entrou para a redacção o 
festejado poeta J. Salusse, cujas 
producçOes valeram-lhe já um 
oonito n o m e , no mundo litte-
rario. 

Traz uma esplendida chroni-
ca do Jacks, umas bellissimas 
quadras do Duque—Estrada, um 
mimoso escripto do Mario Alen-
car e um magnifico soneto do 
J. Salusse. 

Nos Traços Políticos, DE., ao 
contrario do Jacks, que não quiz 
se metter com a eleição do cida-
dão Q. Bocayuva, «para não 
fazer figura triste » , fez um figu-
rão,levantando bem alto um pro-
testo contra a falta de « ( b om 
senso» do Congresso Republi-
cano, que cometteu tal erro po-
lítico. 

Fossemos Quintino Bocayuva 
e a chefia iria para o diabo.* 

— Altamente pretenciosa noti-
ciando a Folha Acadêmica. 
Mni... isto de presumpção... é 
isto mesmo. 

A toda imprensa provinciana 
que da-nos a honra de permu-
tar com uosco, só temos palavras 
tle muito reconhecimento. 

Ivluarrio Salamooile 

I*\i/. aunos hoje o distineto jor-
nalista, Eduardo Sulamoude. 

O Oi lenta e iSore. tein a honra 
de abraçar amistosamente o es-
criptor «em mancha, o habilissi-
ino burilador da fôrma, o coiis-
ciencioso vernáculo do jornalis-
mo paulista. 

tomos b r i n d a d o s com uin 
exemplar do Almanack, que, o 
Município, um magnifico perio-
dico de S. José de Além Parahy-
ba, dignou-se enviar-nos. 

E' uma publicação utilissima. 
e que reúne uma lauta somma 
de impoitantes informações. 

Agradecemos. 

D'uma carta que, d'aqui, es-
creveu o uosso collega Francisco 
Raphael, para o Progressista de 
Taubaté, extrahimos o seguiute 
trecho, e o mandamos com vistas 
aos collegas da imprensa acadê-
mica. 

Ahi vae o pedacinho : 
« Tem sahido á luz neste mez, 

oriundos da Faculdade de Direi-
to, diverso? jornaes, dos qnaes 
pouco ha a dizer ao leitor bene-
volo, porque isto de folhas aca-
dêmicas é repetição constante da-
uma scena unicá—descompostu-
ras anonymas de inimigos una 
contra os outros » . 
1 Pela nossa parte protestamos.: 
ainda não descompuzemoa pessoa 
alguma. ! . 

Achamos exquisito ,é que o SR 
F. Raphael, n&o se envergonhe 
de pertencer a tal imprensa* elle 
um dos redactores do « Qonstitu-

c i o n a l . f « s r 

Aos distinçtos #ol legas d o i f f r -
cantil, do Popular* da província, 
do Correio Paulistano, do federa* 
lista, os nossos agradecimentos 
pelo modo cavalheiros por qôe 
nos receberam. 

Ao Mercantil, especialmente 
nos confessamó3 extraordlóaria-
mentegratos p e l a s palavras, 
immerecidas, de animação que 
nos endereçou. " : ' ' 
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